Minuta de Roteiro para Elaboração e Reestruturação de Projeto Político Pedagógico
PARTE 1

TRÂMITES E ENCAMINHAMENTOS 

	Núcleo Docente Estruturante do curso/ Coordenação do Curso
	Elabora o PPC ou a proposta de alteração do  Projeto Pedagógico de Curso e encaminha ao Conselho Diretor para aprovação. 



	Conselho Diretor da unidade
	Aprova o PPC ou as alterações propostas pelo NDE e encaminha para a PROGRAD/COGRAD. 

	Coordenadoria de Ensino de Graduação
	Analisa o PPC ou a proposta e expede parecer técnico para apreciação da Câmara de Ensino. 



	Câmara de Ensino de Graduação
	Aprecia o  PPC ou as alterações e encaminha para o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão e Cultura  (CEPEC). 



	Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEC)
	Expede resolução aprovando as alterações.

	Pró-reitora de Ensino de Graduação
	Encaminha à Coordenadoria de Assuntos Acadêmicos (CAAC/ DARCE) para inserir o PPC ou as alterações no SIGECAD.

	Coordenadoria de Ensino de Graduação
	Atualiza na página da Coordenadoria de Ensino de Graduação o arquivo digital do PPC e da Estrutura Curricular e comunica a Coordenação do Curso sobre a atualização. 

	Coordenação de Curso de Graduação
	Atualiza a página do Curso as alterações para dar publicidade. 


PARTE 2

ROTEIRO PARA ELABORAÇÃO E REESTRUTURAÇÃO DE PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

1. INTRODUÇÃO
1.1. Histórico da UFGD:

1.2. Necessidade social do curso: 

1.3.Histórico do curso:

2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO
2.1. Nome do curso:

2.2. Local de funcionamento: (Endereço completo)

2.3. Atos legais de Criação, Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento do Curso, quando existirem: (Para cursos novos, Resolução de criação do curso pelo COUNI.)
2.4. Modalidade de ensino: (Presencial, à distância ou sequencial.)

2.5. Forma de ingresso: (Processo Seletivo Vestibular e ENEM.)
2.6. Regime de matrícula: (Semestral por componente curricular)
2.7. Número de vagas: (Explicitar o número de vagas oferecidas pelo curso.)
2.8. Turnos de funcionamento: (Matutino, noturno, integral, noturno com sábados manhã e tarde.)

2.9. Carga horária total do curso: (Em horas e horas/aula.)

2.10. Tempo para integralização: (Mínimo, Ideal e Máximo em semestres)

2.11. Grau acadêmico conferido: (licenciado em...; bacharel em...; tecnólogo em...)
3. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

3.1. Contexto educacional: 
Informar de modo claro e objetivo, preferencialmente quantificável, as demandas efetivas de natureza econômica e social que justificam o oferecimento do curso na comunidade em que se insere.
3.2. Objetivos do curso:
Apresentar os objetivos a serem alcançados pelo curso, explicitando a sua coerência, em uma análise sistêmica e global, com os aspectos: perfil profissional do egresso, estrutura curricular e contexto educacional.
3.3. Perfil profissional do egresso:
Apresentar as competências do egresso que constituem o seu perfil profissional, articulado aos objetivos do curso e tendo em vista as Diretrizes Curriculares Nacionais, se houver.
3.4. Estrutura curricular:
Apresentar a estrutura curricular, de acordo com o modelo COGRAD/PROGRAD da UFGD, que contemple a flexibilidade, interdisciplinaridade, compatibilidade da carga horária total – em horas –, articulação da teoria com a prática e, nos cursos à distância, mecanismos de familiarização com essa modalidade.
3.5. Conteúdos curriculares:
Descrever como os conteúdos curriculares que garantirão o desenvolvimento do perfil profissional do egresso, considerando atualização, adequação das cargas horárias – em horas – e adequação da bibliografia.
· Observar as diretrizes curriculares do curso em relação aos componentes curriculares e o atendimento carga horária mínima;
· Observar a legislação vigente e as normas da UFGD para os cursos de graduação;
· Observar os requisitos legais que compõe o instrumento de avalição dos cursos de graduação (ver anexo 1):

3.5.1. Quadro de componentes curriculares: (Seguir as Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação).
QUADRO GERAL DA ESTRUTURA CURRICULAR
	COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS
	CHT


	CHP


	CH

Total
	LOTAÇÃO

	COMPONENTES DE FORMAÇÃO COMUM À UNIVERSIDADE (MIN. 2 MÁX .DE 4)

	Eixo temático de formação comum à Universidade
	72
	-
	72
	

	Eixo temático de formação comum à Universidade
	72
	-
	72
	

	Eixo temático de formação comum à Universidade
	72
	-
	72
	

	Eixo temático de formação comum à Universidade
	72
	-
	72
	

	

	DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO COMUM À ÁREA
(MIN. 4 MÁX .DE 6)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO BÁSICA*

	xxxxxxxxxxxxxxxxxx
	
	
	
	

	xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
	
	
	
	

	xxxxxxxxxxxxxxxxx
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	... ... ... .... ... ........... ..............
	
	
	
	

	

	CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL*

	xxxxxxxxxxxxxxxxxx
	
	
	
	

	xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
	
	
	
	

	xxxxxxxxxxxxxxxxx
	
	
	
	

	xxxxxxxxxxxxxxxxxx
	
	
	
	

	... ... ... .... ... ........... ..............
	
	
	
	

	

	DISCIPLINAS ELETIVAS

	xxxxxxxxxxxxxxxxxx
	
	
	
	

	xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
	
	
	
	

	... ... ... .... ... ........... ..............
	
	
	
	

	

	ATIVIDADES ACADÊMICAS ESPECÍFICAS

	Atividades Complementares
	
	
	
	

	Estágio Supervisionado
	
	
	
	

	Trabalho de Conclusão de Curso
	
	
	
	


RESUMO GERAL DA ESTRUTURA CURRICULAR COM DESCRIÇÃO DA CARGA HORÁRIA NECESSÁRIA PARA A INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO DE ______________
	COMPONENTE CURRICULAR
	CH

	COMPONENTES DE FORMAÇÃO COMUM Á UNIVERSIDADE
	

	DISCIPLINAS DE FORMAÇÃO COMUM À AREA
	

	DISCIPLINAS ESPECÍFICAS DO CURSO
 (A+B+C)
	

	A. Formação (profissional... Pedagógica... xxxxx)
	

	B. Formação (profissional... Pedagógica... xxxxx)
	

	C. Formação (profissional... Pedagógica... xxxxx)
	

	DISCIPLINAS ELETIVAS
	

	ATIVIDADES ACADÊMICAS ESPECÍFICAS (D+E+F)
	

	D. Estágios Supervisionados
	

	E. Atividades Complementares
	

	F. Trabalho de Conclusão de Curso
	

	CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO em horas aula
	

	CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO em horas 
	


3.5.2. TABELA DE PRÉ-REQUISITOS

Não ultrapassar 30% (trinta por cento) do total da carga horária de disciplinas obrigatórias;

Não ultrapassar a sequencia de três disciplinas A pré-requisito de B pré-requisito de C, a sequencia termina em C
	Disciplina
	CH
	Pré-requisito
	CH

	
	
	
	

	
	
	
	


3.5.3. Tabela de equivalência das disciplinas do curso: (Apenas em casos de alteração)
TABELA DE EQUIVALÊNCIAS

	Em vigor até 20XX
	CH
	A partir de 20XX
	CH

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


3.6. Ementas:

3.6.1. Disciplinas do eixo de formação comum à universidade:

Conforme deliberação do Conselho de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura da Universidade Federal da Grande Dourados – CEPEC/UFGD, Resolução n. 14, de 27 de Fevereiro de 2014, publicada no Boletim de Serviço n. 1.554, de 07 de Março de 2014. 

Alimentação Saudável: da produção ao consumo. Modelos alimentares: dieta ocidental, dieta mediterrânea, dieta vegetariana, dietas alternativas, guia alimentar; Diretrizes para uma alimentação saudável; Elos da cadeia produtiva: produção, indústria, comércio e consumo; Relação da produção de alimentos e alimentação saudável.

Apreciação Artística na Contemporaneidade. Conceituações de arte; Degustação de obras de arte diversas; Modalidades artísticas; Arte clássica e arte popular; Artes do cotidiano; Engajamento estético, político, ideológico na arte; Valores expressos pela arte.

Ciência e Cotidiano - Poder, discurso, legitimação e divulgação da ciência na contemporaneidade; Princípios científicos básicos no cotidiano; Democratização do acesso à ciência; Ficção científica e representações sobre ciência e cientistas.

Conhecimento e Tecnologias - Diferentes paradigmas do conhecimento e o saber tecnológico; Conhecimento, tecnologia, mercado e soberania; Tecnologia, inovação e propriedade intelectual; Tecnologias e difusão do conhecimento; Tecnologia, trabalho, educação e qualidade de vida.

Corpo, Saúde e Sexualidade. Teorias do corpo; Arte e corpo; Corpo: organismo, mercadoria, objeto e espetáculo; O corpo disciplinado, a sociedade do controle e o trabalho; O corpo libidinal e a sociedade; Corpo, gênero e sexualidade.

Direitos Humanos, Cidadania e Diversidades. Compreensão histórica dos direitos humanos; Multiculturalismo e relativismo cultural; Movimentos sociais e cidadania; Desigualdades e políticas públicas; Democracia e legitimidade do conflito.

Economias Regionais, Arranjos Produtivos e Mercados - Globalização, produção e mercados; Desenvolvimento e desigualdades regionais; Arranjos produtivos e economias regionais; Regionalismo e Integração Econômica.

Educação, Sociedade e Cidadania - Educação na formação das sociedades; Educação, desenvolvimento e cidadania; Políticas públicas e participação social; Políticas afirmativas; Avaliação da educação no Brasil; Educação, diferença e interculturalidade.

Ética e Paradigmas do Conhecimento - Epistemologia e paradigmas do conhecimento; Conhecimento científico e outras formas de conhecimento; Conhecimento, moral e ética; Interface entre ética e ciência; Bioética.
Interculturalidade e Relações Étnico-raciais. Teorias da Etnicidade; Teorias Raciais; Interculturalidade, Diversidade de Saberes e Descolonização dos Saberes; História e Cultura Afrobrasileira em Mato Grosso do Sul; História e Cultura Indígena em Mato Grosso do Sul; Colonialidade e Relações de Poder nas Relações Étnico-raciais; O fenômeno do Preconceito Étnico-racial na Sociedade Brasileira; Políticas Afirmativas e a Sociedade Brasileira.
Linguagens, Lógica e Discurso - Linguagem, mídia e comunicação; Princípios de retórica e argumentação; Noções de lógica; Diversidades e discursos.

Sociedade, Meio Ambiente e Sustentabilidade - Relações entre sociedade, meio ambiente e sustentabilidade; Modelos de Desenvolvimento; Economia e meio ambiente; Políticas públicas e gestão ambiental; Responsabilidade Social e Ambiental; Educação ambiental.

Sustentabilidade na Produção de Alimentos e Energia - Sustentabilidade econômica, social e ambiental; Uso sustentável de recursos naturais e capacidade de suporte dos ecossistemas; Padrões de consumo e impactos da produção de alimentos e energia; Relação de sustentabilidade nos processos e tecnologias de produção de alimentos e energia; Produção Interligada de Alimentos e Energia.
Tecnologia da Informação e Comunicação Redes De comunicação; Mídias digitais; Segurança da informação; Direito digital; E-science (e-ciência); Cloud Computing; Cidades inteligentes; Bioinformática; Elearning; Dimensões sociais, políticas e econômicas da tecnologia da informação e comunicação; Sociedade do conhecimento, cidadania e inclusão digital; Oficinas e atividades práticas.

Território e Fronteiras. Estado, nação, culturas e identidades; Processos de Globalização/ Mundialização, Internacionalização e Multinacionalização; Espaço econômico mundial; Soberania e geopolítica; Territórios e fronteiras nacionais e étnicas; Fronteiras vivas.
3.6.2. Disciplinas do eixo de formação comum à área:

	Nome e código do componente curricular:

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
	Faculdade:

xxxxxx
	Carga horária:

72 h –aula

	Modalidade: Disciplina
	Função: Comum a área
	Natureza: Obrigatória

	Pré-requisito: Não há 
	

	Ementa:

zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz.

- Bibliografia Básica:  deve de conter para cada disciplina o mínimo três títulos, na proporção média de um exemplar para cada 5 vagas.

- Bibliografia Complementar: deve conter para cada disciplina o mínimo de cinco títulos por disciplina com dois exemplares de cada ou acesso virtual 




3.6.3. Disciplinas específicas do curso:

	Nome e código do componente curricular:

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
	Faculdade:

xxxxxxxx
	Carga horária:

72 h –aula

	Modalidade: Disciplina
	Função: Específica
	Natureza: Obrigatória

	Pré-requisito: Não há OU nome do pré-requisito
	

	Ementa:

zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz.

Bibliografia Básica:  deve de conter para cada disciplina o mínimo três títulos, na proporção média de um exemplar para cada 5 vagas.

- Bibliografia Complementar: deve conter para cada disciplina o mínimo de cinco títulos por disciplina com dois exemplares de cada ou acesso virtual 




3.6.4. Núcleo básico:

	Nome e código do componente curricular:

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
	Faculdade:

xxxxxxx
	Carga horária:

72 h –aula

	Modalidade: Disciplina
	Função: Básica
	Natureza: Obrigatória

	Pré-requisito: Não há OU nome do pré-requisito
	

	Ementa:

zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz.
- Bibliografia Básica:  deve de conter para cada disciplina o mínimo três títulos, na proporção média de um exemplar para cada 5 vagas.

- Bibliografia Complementar: deve conter para cada disciplina o mínimo de cinco títulos por disciplina com dois exemplares de cada ou acesso virtual 




3.6.5. Disciplinas eletivas:
	Nome e código do componente curricular:

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
	Faculdade:

xxxxxxxx
	Carga horária:

72 h –aula

	Modalidade: Disciplina
	Função: Eletiva
	Natureza: Eletiva

	Pré-requisito: Não há
	

	Ementa:

zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz.
Bibliografia Básica:  deve de conter para cada disciplina o mínimo três títulos, na proporção média de um exemplar para cada 5 vagas.

- Bibliografia Complementar: deve conter para cada disciplina o mínimo de cinco títulos por disciplina com dois exemplares de cada ou acesso virtual 




3.6.6. Disciplinas optativas (SE FOR O CASO):
	Nome e código do componente curricular:

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
	Faculdade:

xxxxxxx
	Carga horária:

72 h –aula

	Modalidade: Disciplina
	Função: Optativa
	Natureza: Optativa

	Pré-requisito: Não há 
	

	Ementa:
zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz.

Bibliografia Básica:  deve de conter para cada disciplina o mínimo três títulos, na proporção média de um exemplar para cada 5 vagas.

- Bibliografia Complementar: deve conter para cada disciplina o mínimo de cinco títulos por disciplina com dois exemplares de cada ou acesso virtual 




3.7. Metodologia:
Descrever como os conteúdos curriculares garantirão o desenvolvimento do perfil profissional do egresso considerando a atualização, adequação das cargas horárias (em horas) e adequação da bibliografia.
3.8. Estágio
Adequação a Lei de Estágios Nº 11.788/2008;
Resolução CEPEC 139/2014 e demais legislações aplicáveis.

Lembrando que para atender a legislação será necessário regulamentar o estágio não-obrigatório também e inserir texto com previsão de sua ocorrência no curso, considerando que todo estágio é supervisionado e faz parte do Projeto Pedagógico.

Art. 1o Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. § 1o O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além de integrar o itinerário formativo do educando. § 2o O estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho. 

Art. 2o O estágio poderá ser obrigatório ou não-obrigatório, conforme determinação das diretrizes curriculares da etapa, modalidade e área de ensino e do projeto pedagógico do curso. (Lei de Estágios Nº 11.788/2008)
3.9. Atividades complementares:
Explicitar se as atividades complementares são ou não obrigatórias no curso e em que condições são oferecidas e realizadas, abordando carga horária, diversidade de atividades e formas de aproveitamento.
3.10. Trabalho de conclusão de curso (TCC):
Explicitar se o TCC deverá constar da matriz curricular e se sua realização constará da integralização da carga horária total do curso. Informar carga horária, formas de apresentação, orientação e coordenação. Deverão ser apresentados os mecanismos efetivos de acompanhamento e de cumprimento do TCC, meios de divulgação e relação esperada aluno/professor na sua orientação.
3.11. Apoio ao discente:
Descrever as normas, programas extraclasses, projetos institucionais ou específicos que visem oferecer ao aluno maiores condições de aproveitamento dos estudos, nivelamento, redução de evasão, apoio psicológico, social ou econômico, não computadas como atividades complementares. Apresentar os programas de apoio existentes ou fomento à participação em centros acadêmicos e em intercâmbios.
3.12. Sistema de avaliação da aprendizagem:

3.12.1. Sistema de autoavaliação do curso:

3.12.2. Avaliação externa:

3.12.3. Avaliação interna:

3.12.4. Participação do corpo discente no processo avaliativo:

3.13. Ações decorrentes dos processos de avaliação do curso: 

Explicitar os mecanismos de acompanhamento acadêmico-administrativas, em decorrência das autoavaliações e das avaliações externas (avaliação de curso, ENADE, CPC e outras), no âmbito do curso, previstas ou implantadas.

3.14. Atividades de tutoria (específico para os cursos à distância ou presenciais que ofertam até 20% da carga horária total do curso na modalidade à distância): Apresentar como se dá a ação de tutoria no âmbito do curso a distância, tendo em vista as demandas didático-pedagógicas.
3.15. Tecnologia de informação e comunicação – TICs – no processo ensino-aprendizagem: 
Explicitar a ocorrência ou não da utilização de TICs no processo ensino-aprendizagem, apresentando como se dá.
3.16. Material didático institucional: (Obrigatório para cursos à distância.)

Explicitar a ocorrência da utilização de material didático institucional no processo de ensino-aprendizagem do curso, apresentando como se dá sua utilização, tendo em vista a abrangência, bibliografia adequada às exigências da formação, aprofundamento e coerência teórica.
3.17. Mecanismo de interação entre docentes, tutores e estudantes: (Obrigatório para os cursos à distância.)

Explicitar a ocorrência da utilização de mecanismos de interação entre docentes, tutores e estudantes no âmbito do curso. Destacar como esses mecanismos atendem às propostas do curso.
3.18. Integração com as redes públicas de ensino: (Obrigatório apenas para as Licenciaturas.)

Apresentar ações ou convênios existentes que promovam integração com as escolas da educação básica das redes públicas de ensino informando sua abrangência e como se consolida.
3.19. Integração com o sistema local e regional de saúde e o SUS:(Obrigatório apenas para o curso de Medicina.)

Apresentar os meios como se dá a integração do curso com o sistema de saúde local e regional e o SUS, explicitando os convênios existentes. Informar a relação alunos/paciente, ambulatorial/docente ou preceptor não professor do curso.

3.20. Atividades práticas de ensino: (Obrigatório apenas para o curso de Medicina.)

Apresentar as atividades práticas de formação existentes, priorizando o enfoque de atenção básica, especialmente nas áreas de clínica médica, cirurgia, pediatria, saúde coletiva, ginecologia e obstetrícia, em unidades básicas de saúde, ambulatórios – de nível secundário e terciário – ou unidades de internação, considerando a perspectiva da hierarquização dos serviços de saúde e da atenção médica, supervisionadas pelos docentes das respectivas disciplinas.
4. CORPO DOCENTE 
4.1. Atuação do Núcleo Docente Estruturante – NDE: 
Explicitar como se dá a atuação e funcionamento do NDE do curso, tendo em vista a concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação do PPC.
O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de ..................... constitui-se de um grupo de docentes, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do curso
.
São atribuições do Núcleo Docente Estruturante, entre outras, conforme exposto na Resolução CONAES Nº 1, de 17/06/2010, Art. 2º: 

I - contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso; 

II - zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no currículo; 

III - indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as políticas  públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

 IV - zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação.

A NDE do curso de ......................... é composto pelos seguintes membros de acordo com a Resolução nº xxx, de xx de maio de xxxxx do Conselho Diretor da FAED: .........; ............; ..........; ................; ................... 

4.2. Atuação do(a) coordenador(a): 
Apresentar a atuação do coordenador no âmbito do curso, tendo em vista a gestão do curso, relação com os docentes e discentes e representatividade nos colegiados superiores.
4.3. Experiência do(a) coordenador(a) do curso em cursos à distância: (Obrigatório para cursos à distância.)

Informar a experiência, em anos, do coordenador do curso com atividades de ensino à distância.
4.4. Experiência profissional, de magistério superior e de gestão acadêmica do(a) coordenador(a): 
Informar individualmente, em anos, o tempo de experiência do coordenador do curso com o magistério superior e o tempo com a gestão acadêmica.
4.5. Regime de trabalho do(a) coordenador(a) do curso: (Apenas para os cursos presenciais.)

Explicitar o regime de trabalho do coordenador, se integral – 40 horas, parcial – 20 horas – ou horista. Explicitar quantas horas o coordenador dedica à coordenação do curso, levando-se em conta que o ideal são 25 horas.
4.6. Carga horária de coordenação de curso: (Obrigatório para cursos à distância.)

Informar a carga horária semanal exclusivamente destinada à gestão do curso. Explicitar quantas horas o coordenador dedica à coordenação do curso.
4.7. Titulação do corpo docente do curso: 
Expor em números absolutos e relativos os quantitativos de docentes por titulação.
4.8. Regime de trabalho do corpo docente do curso: 
Apresentar em números absolutos e relativos os quantitativos de docentes por regime de trabalho – integral, parcial ou horista.
4.9. Experiência profissional do corpo docente: 
Apresentar em números absolutos e relativos os quantitativos de docentes com ou sem experiência no exercício profissional.
4.10. Experiência no magistério superior do corpo docente: 
Apresentar em números absolutos e relativos os quantitativos de docentes com ou sem experiência anterior no magistério superior.
4.11. Relação entre o número de docentes e o número de estudantes: 
Informar o quantitativo total de estudantes dividido pelo quantitativo total de docentes.
4.12. Funcionamento do colegiado de curso ou equivalente: 
Apontar os documentos formais que apresentem as normas de funcionamento do colegiado do curso. Expor a composição e normas institucionais de funcionamento do colegiado do curso, tendo em vista representatividade de segmentos, periodicidade das reuniões, registros e encaminhamento das decisões.
4.13. Experiência do corpo de tutores em educação à distância: (Apenas para os cursos à distância.)

Informar o percentual de tutores com mais e menos de 3 anos de experiência em cursos à distância.
4.14. Relação docentes e tutores – presenciais e a distância – por estudante: (Apenas para os cursos à distância.)

Informar a relação entre o número de estudantes e o total de docentes mais tutores – presenciais e à distância –, preferencialmente por período/semestre do curso.
4.15. Responsabilidade docente pela supervisão da assistência médica: (Apenas para o curso de Medicina.)

Informar a porcentagem dos docentes responsáveis pelas atividades de ensino envolvendo pacientes que se responsabiliza pela supervisão da assistência médica a elas vinculadas e quantos destes docentes supervisionam e são responsáveis pelos serviços clínico-cirúrgicos freqüentados pelos alunos.
4.16. Núcleo de apoio pedagógico e experiência docente: (Apenas para o curso de Medicina.)

Informar o número total de docentes que compõe o núcleo de apoio pedagógico e experiência docente, bem como o tempo de experiência destes docentes, cobrindo todas as áreas temáticas do curso.

5. Infraestrutura

5.1. Gabinete de trabalho para professores Tempo Integral – TI: 
Apresentar quantitativamente os espaços destinados aos gabinetes de trabalho dos professores, fazendo uma análise qualitativa dos espaços citados, com seus equipamentos de informática e mobília em função do número de professores, área em m2, conservação e limpeza, condições de iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade e comodidade. Expor como são utilizados esses espaços pelos docentes do curso, se são exclusivas ou compartilhadas, se existem acomodações para atendimento reservado a alunos. Caso sejam compartilhados, apresentar a capacidade de ocupação.
5.2. Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos: Apresentar quantitativamente os espaços destinados aos gabinetes de trabalho dos Coordenadores, número de funcionários dedicados ao atendimento aos alunos e aos professores e número de alunos atendidos – capacidade de atendimento simultâneo. Fazer uma análise qualitativa dos espaços citados, apresentando dotação de equipamentos de informática e mobília em função do número de Coordenadores, docentes, funcionários e alunos atendidos, área em m2, conservação e limpeza, condições de iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade e comodidade. Expor como são utilizados esses espaços pelos usuários, se são exclusivos ou compartilhados, se existem acomodações para atendimento reservado a alunos. Caso seja compartilhado, apresentar a capacidade de ocupação, por turnos de atendimento, incluindo coordenadores, docentes, funcionários e alunos.
5.3. Sala de professores: 
Apresentar quantitativamente os espaços destinados a salas de professores e reunião. Expor como são utilizados esses espaços pelos docentes do curso, se são exclusivos ou compartilhados, se existem acomodações para atendimento reservado a alunos. Caso sejam compartilhados apresentar a capacidade de ocupação. Fazer uma análise qualitativa dos espaços citados, apresentando dotação de equipamentos de informática e mobília em função do número de docentes atendidos, área em m2, conservação e limpeza, condições de iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade e comodidade.
5.4. Salas de aula: 
Apresentar quantitativamente os espaços destinados às salas de aulas e capacidades de alunos por turma. Expor como são utilizados esses espaços, se são exclusivos ou compartilhados com outros cursos. Caso sejam compartilhados, expor como se dá esse compartilhamento. Fazer uma análise qualitativa dos espaços citados, apresentando dotação de mobiliário, equipamentos, dimensões em m2 em função das vagas previstas/autorizadas, condições de conservação e limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, comodidade.
5.5. Acesso de alunos a equipamentos de informática:
Apresentar como se dá o acesso dos alunos aos equipamentos de informática, considerando quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à Internet, política de atualização de equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.
5.6. Instalações físicas: 
5.6.1. Biblioteca:

Especificar área em m2, mobiliário, recursos materiais, equipamentos básicos e de ponta existentes, configuração dos serviços de manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade, acessibilidade... Indicar a adequação do acervo existente à proposta do curso, conforme a relação da bibliografia básica indicada. Caso não haja acervo suficiente, indicar a previsão de necessidade de aquisição, conforme a relação da bibliografia básica indicada.
5.6.2. Instalações especiais e laboratórios específicos:

Apresentar quantitativamente as instalações especiais e laboratórios específicos, destacando como se dá o acesso e o uso a esses espaços no âmbito do curso, a existência ou não de normas de funcionamento e segurança, adequação da quantidade de equipamentos aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas. Apresentar qualitativamente os laboratórios específicos implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança, expondo sobre adequação, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos. Informar também se o uso desses espaços é exclusivo ou compartilhado com outros cursos.

Explicitar quantitativo de pessoal técnico de apoio alocado, mobiliário, recursos materiais, equipamentos básicos e de ponta existentes, área em m2, configuração dos serviços de manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

5.6.3. Laboratórios didáticos especializados: (Apenas para os cursos que possuem laboratórios didáticos especializados.)

Apresentar quantitativamente os espaços destinados e laboratórios especializados, destacando como se dá o acesso e o uso dos laboratórios especializados no âmbito do curso, a existência ou não de normas de funcionamento e segurança, adequação da quantidade de equipamentos aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas. Apresentar qualitativamente os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança, expondo sobre adequação, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos. Informar também se o uso desses espaços é exclusivo ou compartilhado com outros cursos.

Explicitar quantitativo de pessoal técnico de apoio alocado, mobiliário, recursos materiais, equipamentos básicos e de ponta existentes, área em m2, configuração dos serviços de manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

5.7. Bibliografia básica:

5.8. Bibliografia complementar:

5.9. Periódicos especializados:

5.10. Sistema de controle de produção e distribuição de material didático (logística): (Apenas para os cursos à distância.)

5.11. Núcleo de Práticas Jurídicas – atividades básicas: (Apenas para cursos de Direito.)
Explicar como funcionam as atividades básicas do Núcleo de Práticas Jurídicas do Núcleo de Práticas Jurídicas. Expor a existência do regulamento específico destinado à realização de práticas jurídicas simuladas e visitas orientadas.

Explicar como funcionam as atividades de arbitragem, negociação e mediação do Núcleo de Práticas Jurídicas.

5.12. Unidades hospitalares de ensino e complexo assistencial: (Apenas para o curso de Medicina.)

Informar a existência de unidade(s) hospitalar(es) de ensino, própria(s) ou conveniada(s) garantida legalmente por período mínimo de cinco anos, certificada(s) como Hospital de Ensino pelo MEC/MS (portaria 2.400/07), que seja(m) centro de referência regional há pelo menos 2 anos.

5.13. Sistema de referência e contrarreferência: (Apenas para o curso de Medicina.)

Informar a existência e o funcionamento do sistema do sistema de referência e contrarreferência que assegure a integralidade da atenção e a resolubilidade dos problemas existentes, permitindo que o aluno participe do atendimento ambulatorial bem como acompanhe o doente que seja referido ao hospital secundário e ao de alta complexidade. 
5.14. Biotérios: (Apenas para o curso de Medicina)

Expor a existência de biotérios, evidenciando se o uso desses espaços é exclusivo ou compartilhado com outros cursos.

Apresentar quantitativamente e qualitativamente a infra-estrutura disponível nos biotérios, evidenciando quantitativo de pessoal técnico de apoio alocado, mobiliário, recursos materiais, equipamentos básicos e de ponta existentes, área em m2, configuração dos serviços de manutenção de equipamentos e atendimento aos estudantes.
5.15. Laboratórios de ensino: (Apenas para o curso de Medicina e para os cursos que contemplam laboratórios de ensino)

Informar a disponibilidade de laboratórios específicos e multidisciplinares existentes para a abordagem dos diferentes aspectos celulares e moleculares das ciências da vida (incluindo anatomia, histologia, bioquímica, farmacologia, fisiologia/biofísica e técnica operatória), apresentando espaço físico, equipamentos e material de consumo compatíveis com a formação dos estudantes, levando-se em conta a relação aluno/equipamento ou material. Acrescentar também os laboratórios necessários.
5.16. Laboratórios de habilidades: (Apenas para o curso de Medicina e para os cursos que contemplam laboratórios de habilidades)

Informar a disponibilidade de laboratórios, apresentando quantitativamente os equipamentos e instrumentos disponíveis para a capacitação dos estudantes nas diversas habilidades da atividade médica.

5.17. Protocolos de experimentos: (Apenas para o curso de Medicina e para os cursos que contemplem tais protocolos)

Apresentar a existência de protocolos dos experimentos prevendo procedimentos, equipamentos, instrumentos, materiais e utilidades, devidamente aprovado pelo comitê de ética da instituição ou formalmente conveniado, para orientação das atividades práticas desenvolvidas nos ambientes/laboratórios de formação geral/básica e profissionalizante/específica, garantindo o respeito das normas internacionalmente aceitas (códigos Nüremberg e Helsinki).

5.18. Comitê de ética em pesquisa: (Apenas para o curso de Medicina e para os cursos que contemplem tais comitês)

Apresentar a existência do comitê de ética funcionando e em processo de homologação pela CONEP.
6. Referências bibliográficas:

ANEXO 1
	Dispositivo Legal
	Obs

	Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso.
	

	Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica, conforme disposto na Resolução CNE/CEB 4/2010
	Não se aplica para bacharelados, tecnológicos e sequencias.

	Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico -Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro - Brasileira, Africana e Indígena, nos termos da Lei Nº 9.394/96, com a redação dada pelas Leis Nº 10.639/2003 e N° 11.645/2008, e da Resolução CNE/CP N° 1/2004, fundamentada no Parecer CNE/CP Nº 3/2004.
	

	Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme disposto no Parecer CNE/CP N° 8, de 06/03/2012, que originou a Resolução CNE/CP N° 1, de 30/05/2012.
	

	Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, conforme disposto na Lei N° 12.764, de 27 de dezembro de 2012
	

	Titulação do corpo docente (art. 66 da Lei N° 9.394, de 20 de dezembro de 1996).
	

	Núcleo Docente Estruturante (NDE) (Resolução CONAES N° 1, de 17/06/2010)
	

	Carga horária mínima, em horas – para Bacharelados e Licenciaturas Resolução CNE/CES N° 02/2007 (Graduação, Bacharelado, Presencial). Resolução CNE/CES N° 04/2009 (Área de Saúde, Bacharelado, Presencial). Resolução CNE/CP N° 2 /2002 (Licenciaturas). Resolução CNE/CP Nº 1 /2006 (Pedagogia). Resolução CNE/CP Nº 1 /2011 (Letras).
	

	Tempo de integralização Resolução CNE/CES N° 02/2007 (Graduação, Bacharelado, Presencial). Resolução CNE/CES N° 04/2009 (Área de Saúde, Bacharelado, Presencial). Resolução CNE/CP 2 /2002 (Licenciaturas)
	

	Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, conforme disposto na CF/88, art. 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei N° 10.098/2000, nos Decretos N° 5.296/2004, N° 6.949/2009, N° 7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003.
	

	Disciplina de Libras (Dec. N° 5.626/2005)
	

	Políticas de educação ambiental (Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 e Decreto Nº 4.281 de 25 de junho de 2002)
	

	Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena, conforme disposto nas Resoluções CNE/CP 1/2002 e CNE/CP 2/2002.
	Não se aplica para bacharelados, tecnológicos e sequencias.

	Prevalência de avaliação presencial para EaD (Dec. N° 5.622/2005, art. 4°, inciso II, § 2°)
	Para os cursos EAD


